
Produtores de Mangaratiba recebem
apoio financeiro para produção rural

Os produtores rurais de Mangaratiba
passam a contar com um benefício que tem tudo
para alavancar suas produções e melhorar a
qualidade de alimentos que chegarão às mesas da
populaçãoedealunosdaredepública.

A novidade é fruto da parceria entre a
Secretaria de Meio Ambiente, Agricultura e Pesca
de Mangaratiba e a Emater-Rio, que entregaram,
no último dia 25 de maio, o título da Declaração de
Aptidão do Produtor (DAP) a agricultores e apre-
sentaram investimentos que serão direcionados
àssuaspropriedades.

Os benefícios foram apresentados no
Centro Cultural Cary Cavalcanti durante a reunião
de técnicos do Programa Rio Rural com os produ-
tores locais e com o Conselho Gestor da
Microbacia do Rio Sahy. No total, foram entregues
seis DAP!s e conhecidos os primeiros produtores
que receberão investimentos do Banco Mundial e
do Governo do Estado em diversas modalidades
paraaplicaremsuaspropriedades.

São 42 produtores beneficiados. Cada um
poderá escolher que tipo de investimento quer
que seja implantado em seu terreno. O Banco
Mundial e o Estado vão financiar até R$ 7 mil por
familia. Os produtores poderão escolher aquisição
de alevinos, viveiro para peixes, adubação verde,
kit galinha caipira, proteção de nascente, matrizes
de suínos, kit apicultura, matrizes de caprinos,
biofertilizantes,entreoutros.

«Hojedemosumpasso imensoparaalavan-
car a nossa produção.» Com a entrega das DAP!s,
cada familia poderá fornecer até R$ 8 mil/ano para
a própria prefeitura com a merenda escolar,
conseguir financiamento no Banco do Brasil e
garantiraaposentadoria.

Esses são alguns dos benefícios que eles
conseguirão com a DAP. «É um esforço que a
Emater-Rio e a prefeitura fizeram para que esses
produtores cresçam cada vez mais e invistam em

suas propriedades», destacou a secretária de Meio
Ambiente,NatachaKede.

A secretária do Meio Ambiente de Mangaratiba,
Natacha Kede, e o supervisor da Emater-Rio, José

Carlos Feitosa, fizeram questão de cumprimentar os
produtores beneficiados.

Foram 42 produtores rurais beneficiados, que poderão
escolher o tipo de investimento em suas propriedades.
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Pelo segundo ano consecutivo,o agricultor
familiar Ludgero Pereira da Silva, da localidade
Espírito Santinho, microbacia Córrego do Açude,
em Campos dos Goytacazes, comemora o sucesso
da colheita do café conilon. Para marcar o início da
safra, Ludgero, mais conhecido pelo apelido Gel,
recebeu 160 pessoas, entre agricultores, estudan-
tes e técnicos rurais, para um dia de campo,
promovidopelaEmater-Rionodia29demaio.

Além de bons resultadoscom a lavoura,Gel
comemorou o retorno do filho mais velho ao
trabalhono campo. DouglasGonçalvesda Silva, de
23 anos, chegou a trabalhar na área urbana do
município, mas resolveu voltar ao campo depois
que o pai começou a investir no café e na melhoria
dacriaçãodevacas leiteiras.

Em depoimento que emocionou os pais, os
técnicos e os estudantes presentes, Douglas
revelou ter concluído o curso de técnico agrícola e
explicou porque voltou a estudar. "Eu pensei: e o
dia em que eu não tiver meu pai, e se os consulto-
res e os técnicos da
Emater forem embora?
O trabalho todo do meu
pai vai se acabar? Por
isso resolvi estudar,
para saber tocar a nossa
propriedade, e agora
vou investir aqui para
ter um bom salário#,
disse, animado, o jovem
que pretende plantar
dez mil pés de café,
ainda este ano, em três
hectares cedidos pelo
pai,numaáreademorro.

A propriedade de
Gel produz acima da
média da região e do estado vizinho, o Espírito
Santo, onde a cultura do café é também uma
tradição. No ano passado, a propriedade atingiu a
média de 80 sacos de 60 quilos de café por hecta-
re. Este ano, a média deve se manter porque,
mesmo tendo lavoura irrigada, Gel enfrentou a
estiagem no início do ano e viu seu açude secar. No
estadovizinho,amédicaporhectareéde30sacos.

"Apesar da seca, a propriedade dele é um
sucesso. Ele já sabe trabalhar bem a lavoura e
agora vai fazer volume de renda aumentando a
plantação. O investimento no café melhorou a
renda familiar e fez com que o filho quisesse
trabalhar com ele. Isso é um sucesso maior ainda#,

disse o engenheiro agrônomo Glauco Lessa, um
dos consultores que prestam assistência na
propriedade.

Para resolver o problema da falta de água,
Gel vai receber incentivo do
Programa Rio Rural para a
proteção de uma área de
nascente e para aumentar a
área irrigada. Mas ele planeja
também investir por conta
própria na recuperação da
mata ciliar do açude e do
córrego que corta sua proprie-
dade.

Os planos vão além do café e
das práticas ambientais. Os
investimentos no rebanho
leiteiro vão continuar. Técnico

executor do Rio Rural na micro-
bacia, Alarcon de Miranda fala
queoagricultorestácuidandoda

propriedade como uma empresa de sucesso." Eles
são, sem dúvida, um exemplo para os outros
agricultores familiares#, revelou o extensionista.
" Estamos muito satisfeitos com os resultados do
nosso trabalho. Graças a Deus deu tudo certo e
estamos dispostos a mais trabalho para conseguir-
mosaindamaissucesso#,disseoagricultor.

Um dos estudantes do grupo de 52 alunos
do Instituto Federal Fluminense (IFF), que partici-
pou do dia de campo, José Ronaldo Degli Esposti
Filho, de 17 anos, gostou do que viu na aula prática.
" Valeuoesforçoparavirà lavoura.Émuito interes-
sante#,disse.

Agricultor familiar comemora sucesso de produção de café

Agricultor Gel animado com os avanços da
propriedade na frente do morro e do açúde que

fazem parte dos próximos planos.

Filho dos donos da propriedade Douglas emocionou
a plateia revelando sua história de vida.
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